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Resumo: 

À semelhança do contexto Europeu, também em Portugal a Qualidade tem vindo a 
registar um desenvolvimento crescente, nas Instituições de Ensino Superior (IES). 
É nesse quadro, que a implementação de Sistemas Internos de Garantia da Quali-
dade (SIGQ) tem sido incentivada pela Agência de Avaliação e Acreditação do En-
sino Superior (A3ES), através de um processo voluntário de certificação, a funcio-
nar desde 2012, que permite às IES a certificação dos seus SIGQ, em conformidade 
com um conjunto de referenciais próprios (A3ES, 2016), adaptados dos Standards 
and Guidelines for Quality Assurance in the European Higher Education Area 
(ENQA, 2015). Numa altura em que este processo evidencia já “alguns resultados” 
– em maio de 2018, são dezoito os SIGQ certificados – realiza- se o presente estudo 
com o objetivo de sistematizar o grau de implementação dos Referenciais A3ES nos 
SIGQ certificados até ao momento, analisando com maior detalhe o SIGQ do Insti-
tuto Politécnico de Setúbal, tendo por base a abordagem utilizada e as suas perspe-
tivas de evolução. Seguindo uma metodologia assente na análise documental (Rela-
tórios de Avaliação das Comissões de Avaliação Externa), os dados analisados evi-
denciam não apenas a necessidade de consolidação do SIGQ/IPS em áreas coinci-
dentes com uma parte significativa das demais IES, mas também a identificação de 
áreas em que o nível de implementação do SIGQ/IPS contraria a “tendência global”, 
quer pela positiva, quer pela negativa, consubstanciando, assim, alguns dos pontos 
fortes e fracos, identificados pela instituição durante o processo de autoavaliação. 

 
Palavras-chave: Certificação; Ensino Superior; Qualidade; Sistemas Internos de 
Garantia da Qualidade 



Helena Gonçalves ■ Joaquim Silva Ribeiro ■ Orlando Serrano 

 
 

 

269                                                                    I X E N C O N T R O D E T R Ó I A 
                                                 Q U A L I D A D E , I N V E S T I G A Ç Ã O E D E S E N V O L V I M E N T O 

 
Abstract: 

 

As in the European context, Quality in Portugal has also been increasing in the 
Higher Education Institutions (HEIs). It is within this framework that the imple-
mentation of Internal Quality Assurance Systems (IQAS) has been encouraged by 
the Agency for Assessment and Accreditation of Higher Education (A3ES), through 
a voluntary certification process, in operation since 2012, (A3ES, 2016), which al-
lows HEI to certify their IQAS, in accordance with a set of own guidelines (A3ES, 
2016), adapted from the Standards and Guidelines for Quality Assurance in the Eu-
ropean Higher Education Area (ENQA, 2015). At a time that this process already 
shows "some results" - in May 2018, eighteen IQAS are certified - the present study 
is carried out with the objective of systematize the degree of implementation of the 
A3ES guidelines in the IQAS certified up to the moment, analysing with more detail 
the IQAS of the Polytechnic Institute of Setúbal, based on the approach used and its 
evolution perspectives. Following a methodology based on documentary analysis 
(Evaluation Reports of External Evaluation Committees), the data analysed show 
not only the need to consolidate the IQAS/IPS in areas coincident with a significant 
part of other HEI, but also the identification of areas in which the level of imple-
mentation of the IQAS/IPS contravenes the "global trend", both positive and nega-
tive ways, thus constituting some of the strengths and weaknesses identified by the 
institution during the self- assessment process. 

 
 

Keywords: Certification; Higher Education; Internal Quality Assurance Systems 
Quality; 

 
 

 

1. Introdução 
 

1.1 Enquadramento 

A Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) é a entidade que, a nível 

nacional, procede à avaliação e acreditação das instituições de ensino superior e dos seus ciclos 

de estudos (nº 1 do Artº3.º do Decreto-Lei n.º 369/2007, de 5 de Novembro). 

Competindo às Instituições de Ensino Superior (IES) a definição da forma como organizam e 

funcionam os seus Sistemas Internos de Garantia da Qualidade (SIGQ), em função da sua mis-

são, objetivos e cultura institucional (Santos, 2011), no contexto Europeu, tem cabido às pró-

prias agências de avaliação e acreditação nacionais a definição e a adoção de linhas de orienta-

ção para que as IES possam implementar os seus SIGQ (Rosa et al., 2015). 

Neste sentido, a A3ES tem vindo a desenvolver um conjunto de estudos, documentos e instru-

mentos de apoio aos processos de certificação dos SIGQ, nomeadamente no que se refere aos 

objetivos e princípios orientadores, bem como às áreas e aos critérios de análise e 
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certificação, todos eles enquadrados num conjunto de referenciais próprios (A3ES, 2016a), 

adaptados dos Standards and Guidelines for Quality Assurance in the European Higher Edu-

cation Area (ENQA, 2015). 

Decorrente deste enquadramento, várias IES nacionais têm vindo a conceber e implementar os 

seus SIGQ, numa procura de garantia da qualidade dos seus processos e atividades, nomeada-

mente no que se refere ao ensino e aprendizagem (Rosa et al., 2015). Para tal, também tem con-

tribuído o processo de certificação dos SIGQ, por parte da A3ES que, através de um processo 

voluntário, em funcionamento desde 2012, tem permitido que um número crescente de IES 

tenha vindo a obter a certificação dos seus SIGQ. 

O presente estudo propõe-se aferir o nível de implementação dos Referenciais A3ES a nível 

global, nos SIGQ certificados até ao momento (A3ES, 2018) e a nível local, no SIGQ do Insti-

tuto Politécnico de Setúbal, numa perspetiva de melhoria contínua do próprio sistema. 

 
 

1.2 Breve descrição do processo de auditoria aos SIGQ 

Tendo por base o manual de auditoria realizado e disponibilizado pela A3ES (A3ES, 2016b), 

com vista a apoiar as IES, na implementação dos seus SIGQ, descrevem-se, de forma sumária, 

os objetivos, as áreas e os critérios de análise e certificação, bem como o próprio processo. 

 
 

1.2.1 Objetivo 

Tendo como objeto, as estratégias institucionais para a qualidade e o modo como estas se tra-

duzem em sistemas de garantia da qualidade eficazes e bem documentados, a auditoria institu-

cional da A3ES tem como principal objetivo apoiar as IES a desenvolverem os seus SIGQ, 

identificando e desenvolvendo boas práticas no domínio da garantia da qualidade. 

 
 

1.2.2 Áreas e critérios de análise 

Apresentam-se, de seguida, as áreas de análise e os referenciais associados, definidos pela 

A3ES, em consonância com os padrões europeus (ENQA, 2015) e os requisitos legais aplicá-

veis. 
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Tabela 1 – Áreas de análise vs. Referenciais (A3ES) 
 

Áreas de Análise Referenciais 

1. Política institucional para a qualidade  
 
 

1. Política e objetivos da qualidade 

3. Articulação entre o SIGQ e a gestão estraté-
gica da instituição 

4. Participação das PI nos processos de GQ 

7. Acompanhamento, avaliação e melhoria con-
tínua do SGQ 

 
2.
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2.1 Ensino e Aprendizagem 

2. Conceção e aprovação da oferta formativa 

3. Ensino, aprendizagem e avaliação centrados no estu-
dante 
4. Admissão de estudantes, progressão, reconhecimento e 
certificação 

5. Monitorização contínua e revisão periódica dos cursos 

2.2 Investigação e 
Desenvolvimento 

6. Investigação e Desenvolvimento 

2.3 Colaboração interinstitucional e 
com a comunidade 

7. Colaboração interinstitucional e com a comunidade 

2.4 Internacionalização 8. Internacionalização 

2.5 Políticas de gestão de pessoal 9. Recursos Humanos 

2.6 Serviços de apoio 10. Recursos Materiais e Serviços 

5. Gestão da informação 11. Gestão da informação 

6. Publicação de informação relevante para as 
PI externas 

12. Informação pública 

 
13. Caráter cíclico da garantia externa da qualidade 

8. O SIGQ no seu todo 
 

Fonte: produção própria 
 
 

A avaliação realizada pelas Comissões de Avaliação Externa (CAE) incide sobre as áreas de 

análise descritas, em termos de apreciação do seu grau de desenvolvimento nos SIGQ − consi-

derando os referenciais associados − sendo os resultados dessa apreciação expressos, numa es-

cala de quatro níveis de desenvolvimento1: (1) Insuficiente; 2) Parcial; 3) Substancial; 

4) Muito Avançado). 
 
 
 
 
 
 
 

1 Nos primeiros processos de certificação, era utilizada uma escala equivalente: (1) Inexistente; 2) Emergente; 3) 
Em desenvolvimento; 4) Consolidado. No presente estudo será apenas considerada a escala atualmente utilizada. 
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1.2.3 Critérios de certificação 

A certificação de um SIGQ exigirá, cumulativamente, as seguintes condições: (1) Apreciação 

mínima de “desenvolvimento parcial” em todas as áreas específicas de análise; 2) Apreciação 

de, pelo menos, “desenvolvimento substancial” em relação aos itens Ensino e Aprendizagem e 

O SIGQ, no seu todo; 3) Não mais de quatro áreas com apreciação de “desenvolvimento par-

cial”. 

 

1.2.4. Processo de auditoria institucional 

No que se refere ao modelo de auditoria institucional, adotado pela A3ES, este segue as quatro 

fases que integram habitualmente os processos de garantia externa da qualidade: 

1. Preparação de um relatório de autoavaliação por parte da instituição; 

2. Visitas in loco por parte da Comissão de Avaliação Externa; 

3. Preparação de um relatório de auditoria; 

4. Tomada de decisão e divulgação do relatório. 
 

 
2. Estudo empírico 

 
2.1 Âmbito 

Tendo, desde o início do processo de Auditoria aos Sistemas Internos de Garantia da Qualidade 

(ASIGQ), por parte da A3ES, sido certificados dezanove (19) SIGQ de IES, à data de realização 

do estudo (maio de 2018), apenas dezoito (18) se encontravam certificados (uma certificação 

não prorrogada2). Ainda assim, para efeitos do estudo empírico, foi considerada informação dos 

dezanove (19) SIGQ certificados pela A3ES. 

 
 

2.2. Objetivos 

Foram definidos os seguintes objetivos: 

 Aferir o grau de implementação dos referenciais A3ES, enquanto modelo enquadrador 

dos SIGQ; 

 Identificar o grau de implementação das práticas de garantia da qualidade subjacentes 

aos referenciais A3ES; 

 
 

2 Conforme Tabela 2. 
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 Posicionar o SIGQ/IPS no contexto global dos SIGQ certificados, numa perspetiva de 

melhoria contínua. 

 
 

2.3 Metodologia 

Para a concretização dos objetivos definidos, foi utilizada a metodologia de estudo de caso, com 

uma investigação empírica em contexto real (Yin, 2010), que contempla observações, no sen-

tido de melhor compreender o assunto a estudar (Hill e Hill, 2000), assente em análise docu-

mental e com uma abordagem, essencialmente, qualitativa. 

A recolha de dados foi efetuada através dos Relatórios de Avaliação das CAE, tendo sido iden-

tificados os vários níveis de desenvolvimento das áreas de análise, em cada um dos SIGQ, bem 

como analisadas as respetivas fundamentações. 

Como mecanismos de análise e aferição de conteúdos, foram construídas grelhas de registo de 

informação, numa perspetiva comparativa entre os dezanove (19) SIGQ, tendo por base as áreas 

e os critérios de análise utilizados pela Agência. 

 
 

2.4 Apresentação dos dados 

Como se pode verificar na Tabela 2, foram, até à data, certificados dezanove (19) SIGQ/IES 

pela A3ES. A tabela permite também verificar o número de anos das certificações conferidas a 

cada um dos SIGQ, verificando-se que a maioria apresenta, atualmente, uma certificação total 

(6 anos), encontrando-se com certificação condicional apenas quatro (4) SIGQ, dois deles cujo 

processo de certificação ocorreu mais recentemente
3
. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
3 Instituto Politécnico de Setúbal e Universidade do Algarve. 
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Tabela 2 – SIGQ/IES certificados pela A3ES 
 

 
Instituição de Ensino Superior 

 
Decisão N.º Anos Data Publicação 

Escola Superior de Enfermagem de Coimbra Certificado 6 16-03-2014 

Escola Superior de Enfermagem de São José de Cluny Certificado 6 26-02-2015 

Instituto de Estudos Superiores Militares Certificado 6 14-01-2016 

Instituto Politécnico da Guarda Certificado 6 14-03-2014 

Instituto Politécnico de Leiria Certificado 2 31-03-2016 

Instituto Politécnico de Lisboa Certificado 3 16-03-2015 

Instituto Politécnico de Portalegre Certificado 6 27-02-2015 

Instituto Politécnico de Setúbal Certificado 1 19-02-2018 

Instituto Politécnico de Viana do Castelo Certificado 6 25-01-2013 

Universidade de Lisboa Certificado 6 08-01-2013 

Egas Moniz - Cooperativa de Ensino Superior, Crl 
Certificação não 

prorrogada 
3 25-01-2013 

ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL) Certificado 6 11-02-2015 

Universidade de Aveiro Certificado 6 14-12-2017 

Universidade de Coimbra Certificado 6 06-04-2015 

Universidade de Évora Certificado 6 24-01-2013 

Universidade do Algarve Certificado 2 12-04-2018 

Universidade do Minho Certificado 6 08-01-2013 

Universidade do Porto Certificado 6 14-12-2017 

Universidade Portucalense Infante D. Henrique Certificado 6 14-12-2017 

Fonte: A3ES (2018) 

De referir o facto de que alguns dos SIGQ, agora certificados por seis (6) anos, terem sido 

inicialmente certificados condicionalmente e que, na sequência da implementação das condi-

ções definidas pelas CAE/A3ES, vieram a obter a certificação total. 

Destaca-se, assim, o facto da recolha de informação para o estudo ter tido por base os relatórios 

de avaliação das CAE que estiveram na origem das certificações, algumas delas condicionais, 

não sendo, nestas situações, considerados os desenvolvimentos realizados posteriormente e que 
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conduziram a um aumento do tempo de certificação. 

Apresenta-se, de seguida, a informação agregada sobre os dezanove (19) SIGQ certificados 

relativamente ao grau de implementação das áreas de análise, subjacentes aos referenciais A3ES 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Grau de implementação dos Referenciais A3ES nos SIGQ/IES certificados 
 

 CRITÉRIOS DE ANÁLISE/NÍVEIS DE DESENVOLVIMENTO 

ÁREAS DE ANÁLISE/REFERENCIAL MUITO AVANÇADO SUBSTANCIAL PARCIAL INSUFICIENTE 

Política institucional para a Qualidade 3 16 0 0 

Ensino e Aprendizagem 1 18 0 0 

Investigação e Desenvolvimento 0 11 8 0 

Colaboração interinstitucional e com a 
comunidade 

0 10 9 0 

Políticas de gestão de pessoal 1 15 3 0 

Serviços de apoio 0 16 3 0 

Internacionalização 0 16 3 0 

Articulação do SIGQ com a gestão estratégica 0 19 0 0 

Participação das partes interessadas 0 14 5 0 

Gestão da informação 3 14 2 0 

Publicação de informação relevante para as PI 1 14 4 0 

Acompanhamento, avaliação e melhoria do SIGQ 0 19 0 0 

O SIGQ no seu todo 0 19 0 0 

Fonte: produção própria 
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Figura 1 – Grau de implementação dos Referenciais A3ES nos SIGQ/IES certificados 
 

Fonte: produção própria 
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2.5 Análise dos dados 

Os dados permitem verificar algumas diferenças significativas relativamente ao grau de desen-

volvimento das várias áreas (Tabela 3; Figura1), pelo que, para efeitos de análise, serão consi-

derados dois grandes grupos: 

 Áreas/referenciais “mais implementados” - aqueles em que um maior número de SIGQ 

obteve a classificação de “Substancial” (ou superior) e que, simultaneamente, não apre-

sentaram, em nenhum dos SIGQ analisados, a classificação de “Parcial”; 

 Áreas/referenciais “menos implementados” - aqueles em que uma parte significativa 

dos SIGQ obteve a classificação de “Parcial”. 

De acordo com estes critérios apresentam-se, de seguida, as áreas com “maior” e ”menor” grau 

de implementação/desenvolvimento, conforme fundamentações das CAE. 

2.5.1 Áreas de análise com “maior” grau de implementação/desenvolvimento 

Conforme se pode verificar na Tabela 3, os dados permitem constatar que, globalmente, as áreas 

em que os SIGQ evidenciam um “maior” grau de implementação são: 

 Política institucional para a Qualidade; 

 Ensino e Aprendizagem; 

 Articulação do SIGQ com a Gestão Estratégica; 

 Acompanhamento, avaliação e melhoria contínua do SIGQ; 

 O SIGQ no seu todo. 
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Figura 2 - Áreas de análise/Referenciais com “maior” grau de 
implementação/desenvolvimento 

 
 
 

 

Figura 2 - Áreas de análise/Referenciais com “maior” grau de implementação/de-
senvolvimento 

  

 

 

Fonte: produção própria 

 

Estas áreas, que evidenciam um desenvolvimento “substancial” na grande maioria dos SIGQ 

certificados, evidenciam também, algumas delas, a classificação de “Muito avançado” nas áreas 

Política Institucional para a Qualidade (16%) e Ensino/Aprendizagem
4 

(5%), como é possível 

verificar na Figura 2. As fundamentações da apreciação das áreas dos SIGGQ certificados evi-

denciam, globalmente: 

Ao nível da Política Institucional para a Qualidade 

 O envolvimento e o compromisso dos órgãos de gestão/governação com os SIGQ; 

 A definição (e documentação) de objetivos, funções, atores e responsabilidades; 

 A implementação e o acompanhamento da política de qualidade (e sua revisão); 

 A presença, mais ou menos consolidada, de uma “cultura da qualidade”; 

 A integração dos SIGQ nos ciclos de planeamento e processos de gestão (Planos 

Estratégicos, Planos e Relatórios de Atividades, entre outros); 

 A monitorização regular dos processos e atividades das IES, numa perspetiva de 

melhoria contínua. 

Ao nível do Ensino/Aprendizagem 

 A definição (e documentação) de objetivos, funções, atores e responsabilidades; 



Helena Gonçalves ■ Joaquim Silva Ribeiro ■ Orlando Serrano 

 
 

 

I m p l e m e n t a ç ã o d o s r e f e r e n c i a i s A 3 E S n o s S I G Q c e r t i f i c a d o s : o c a s o d o I n s t i t u t o P o l i t é c n i c o d e S e t ú b a l                                          279  

 

 A reflexão sobre os objetivos dos ciclos de estudos (e de aprendizagem); 

 A auscultação, mais ou menos evidente, das PI externas na criação, alteração, suspensão 

ou extinção dos ciclos de estudos; 

 A existência de mecanismos de deteção de instâncias de qualidade insuficiente 

(inquéritos aos estudantes e/ou relatórios de monitorização das atividades); 

 A preocupação com a formação pedagógica dos docentes, traduzida, de forma mais ou 

menos efetiva, em ações de formação. 

Ao nível da Articulação dos SIGQ com a Gestão Estratégica 

 O envolvimento dos órgãos de gestão e governação com os SIGQ, com evidência dos 

mecanismos que asseguram essa integração; 

 A interligação dos SIGQ com as atividades e a gestão estratégica das IES; 

 A monitorização da evolução e do cumprimento de indicadores estratégicos; 

 A utilização da informação gerada para o desenvolvimento e melhoria. 
 
 
 
 
 

4 A certificação dos SIGQ implica a classificação (mínima) de “Substancial” nas áreas de Ensino/Aprendizagem 
e O SIGQ no seu todo. 

 
 
 
 
 

Ao nível do Acompanhamento, avaliação e melhoria contínua do SIGQ 

 A integração de procedimentos de revisão e melhoria dos SIGQ; 

 A evidência de que a informação recolhida é usada como ferramenta para a gestão e 

melhoria da qualidade; 

 A evidência da análise contínua de indicadores de desempenho e de relatórios produzi-

dos pelos órgãos e demais estruturas; 

 Uma maior consolidação do exercício de metavaliação na área do Ensino e Aprendiza-

gem, comparativamente com as outras áreas de análise. 
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Ao nível do SIGQ no seu todo 

 A evidência da eficácia dos SIGQ na monitorização, avaliação e melhoria do desempe-

nho das IES, sendo, de uma forma geral, os elementos estruturantes da garantia de quali-

dade e do planeamento estratégico assegurados pelos SIGQ; 

 A integração de todas as áreas de missão e de suporte das IES nos SIGQ (algumas delas 

com níveis distintos de desenvolvimento), ainda que, globalmente, se continue a verifi-

car um maior grau de desenvolvimento no Ensino e Aprendizagem; 

 A evidência de que os SIGQ procuram o envolvimento e a participação de todos, con-

tribuindo para a consolidação de uma “cultura da qualidade”, no sentido da melhoria con-

tínua, com a definição de responsabilidades, competências e funções; 

 A articulação entre os SIGQ e os órgãos de gestão e governação das IES, fator-chave 

para que os SIGQ funcionam de forma satisfatória; 

 A evidência do reforço de comprometimento com a melhoria contínua, ainda que haja 

espaço para melhorar ao nível dos SIGQ como um todo, garantindo o seu funcionamento 

articulado e integrado, de forma plena; 

 O suporte dos sistemas de informação aos processos de planeamento e gestão. 
 

2.5.2 Áreas de análise com “menor” grau de implementação/desenvolvimento 

A Tabela 3 permite também constatar que as áreas/referenciais em que uma parte significativa 

dos SIGQ obteve a classificação de “Parcial”, são: 

 Colaboração interinstitucional e com a comunidade; 

 Investigação e Desenvolvimento. 

Numa análise mais detalhada, a Figura 3 confirma essas duas áreas como as “menos” consoli-

dadas, com nove (9) e oito (8) SIGQ com apreciação de “Desenvolvimento parcial”), respeti-

vamente. 
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Figura 3 - Áreas de análise/Referenciais com “menor” grau de 
implementação/desenvolvimento 

 
 
 
 

Figura 3 - Áreas de análise/Referenciais com “menor” grau de implementação/desen-
volvimento 

  

Fonte: produção própria 
 
 

As fundamentações da apreciação das áreas dos SIGGQ certificados evidenciam, globalmente: 

Ao nível da Colaboração interinstitucional e com a comunidade 

 A existência de estruturas orientadas para a cooperação interinstitucional e com a co-

munidade e exemplos de ações e projetos desenvolvidos pelas IES; 

 A definição de objetivos, metas e indicadores de monitorização das atividades, ainda 

que, muitas vezes, numa perspetiva de contabilização, sem a respetiva componente de 

análise crítica e estratégica; 

 O facto de nem sempre se garantir a auscultação de empregadores e entidades recetoras 

de estágios, como forma de avaliar os interesses formativos e a adequação de conteúdos; 

 O facto de nem sempre se evidenciarem mecanismos formais de seguimento dos proje-

tos (bem como da definição dos respetivos critérios); 

 A necessidade de formalizar o contributo dos parceiros externos, de modo a garantir a 

promoção da melhoria da qualidade; 

 A necessidade de integração (consolidação e sistematização) de procedimentos e de me-

todologias transversais de avaliação de parcerias e de gestão de protocolos; 

 A necessidade de evidenciar a forma de integração das atividades com as estruturas de 

gestão da qualidade, na matriz científico-pedagógica; 

 A necessidade de evidenciar, de forma sistemática, a forma como as instâncias de qua-

lidade insuficiente são detetadas, tratadas e acompanhadas. 
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Ao nível da Investigação e Desenvolvimento 

 A existência de estruturas e equipas de apoio e coordenação das atividades de I&D; 

 O desenvolvimento e a aplicação de documentos normativos e/ou regulamentos de âm-

bito institucional; 

 A evidência de que nem todos os SIGQ integram um documento formal que reflita a 

Política de Investigação da respetiva IES; 

 A utilização de bases de dados próprias, de repositórios institucionais ou do repositório 

nacional (RCAAP) para integração/disponibilização dos trabalhos produzidos nas IES; 

 A definição de objetivos, indicadores e metas para as atividades de produção científica 

e o seu acompanhamento periódico, ainda que se continuem a verificar situações de 

subjetividade sobre a forma como estes são definidos; 

 A monitorização, revisão e melhoria, mais ou menos consolidadas, das unidades e pro-

jetos de investigação, verificando-se, em alguns casos, a não identificação sistemática e 

abrangente de instâncias de qualidade insuficiente; 

 A evidência de que nem todos os SIGQ integram mecanismos de participação dos estu-

dantes nas atividades de I&D; 

 A não evidência, em todas as situações, sobre a forma como é feita a articulação com as 

Unidades Orgânicas e seus Conselhos (Técnico) Científicos, de forma a garantir uma 

visão global das competências reunidas e necessárias. 
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2.5.3 Análise global 

Decorrente da utilização de dois grandes grupos para a análise dos dados, não foram objeto de 

apreciação seis (6) áreas de implementação dos SIGQ, designadamente Políticas de Gestão de 

Pessoal, Serviços de Apoio, Internacionalização, Participação das Partes Interessadas, Gestão 

da Informação e Publicação de informação relevante para as Partes Interessadas externas. 

Todavia, e tendo sido analisadas as áreas de missão das IES, destaca-se o facto de estas terem 

registado níveis globais de implementação diferentes, com o “Ensino e Aprendizagem” a evi-

denciar um nível (maioritariamente) substancial ou superior, enquanto as áreas de “Investigação 

e Desenvolvimento” e “Colaboração Interinstitucional e com a Comunidade” evidenciaram um 

“menor” nível de desenvolvimento e implementação. 

 
 

2.6 SIGQ/IPS: análise comparativa 
 

2.6.1 Situação do SIGQ do IPS 

A certificação do SIGQ/IPS integra, nas diferentes áreas de análise, os graus de 

desenvolvimento a seguir apresentados. 
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Tabela 4 – Grau de implementação dos Referenciais A3ES no SIGQ/IPS 
 

 CRITÉRIOS DE ANÁLISE/NÍVEIS DE DESENVOLVIMENTO 

ÁREAS DE ANÁLISE/REFERENCIAL 
MUITO  

AVANÇADO 
SUBSTANCIAL PARCIAL INSUFICIENTE 

Política institucional para a Qualidade  √   

Ensino e Aprendizagem  √   

Investigação e Desenvolvimento   √  

Colaboração interinstitucional e com a comuni-
dade 

 √   

Políticas de gestão de pessoal   √  

Serviços de apoio   √  

Internacionalização  √   

Articulação do SIGQ com a gestão estratégica  √   

Participação das partes interessadas  √   

Gestão da informação   √  

Publicação de informação relevante para as PI  √   

Acompanhamento, avaliação e melhoria do SIGQ  √   

O SIGQ no seu todo  √   

Fonte: produção própria 
 

2.6.2 Análise Comparativa 

Identificadas, globalmente, as áreas de análise com “maior” e “menor” grau deimplementação 

dos referenciais A3ES nos SIGQ certificados, descreve-se de seguida, a situação do SIGQ/IPS 

em cada uma dessas áreas, numa perspetiva “comparativa”, sublinhando aquelas em que se 

verifica uma concordância ou discordância mais significativas, relativamente à globalidade dos 

SIGQ. 

Figura 3 - Áreas de análise/Referenciais IPS vs. Global IES 

Fonte: produção própria 
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Os dados analisados evidenciam não apenas a necessidade de consolidação do SIGQ/IPS em 

áreas coincidentes com um número maior de IES, mas também a identificação de áreas em que 

o nível de implementação do SIGQ/IPS contraria a “tendência global”, quer pela positiva, quer 

pela negativa. 

É de acordo com essa perspetiva que se enunciam, de seguida, as áreas em que o SIGQ/IPS 

confirma ou contraria a “tendência global”. 

 
 

Tabela 5 – Áreas de análise de acordo com a tendência (+) 
 

Áreas de análise de acordo com a tendência (+): 

Desenvolvimento substancial ou superior (19 IES: total) 

Desenvolvimento Substancial 
SIGQ IPS 

Política institucional para a Qualidade √ 

Ensino e Aprendizagem √ 

Articulação com os órgãos de gestão e governação √ 

Acompanhamento, avaliação e melhoria contínua do SIGQ √ 

O SIGQ no seu todo √ 

Fonte: produção própria 
 
 

No que se refere às áreas de análise em que o SIGQ/IPS apresenta um “maior” grau de desen-

volvimento, equivalente aos demais SIGQ, os dados permitem verificar um conjunto de pontos 

comuns, para cada uma das áreas, conforme a seguir descrito: 

 Política institucional para a Qualidade 

 A documentação e a definição de responsabilidades estão, globalmente, bem organiza-

das (ainda que, em alguns casos, a linha de responsabilidades não esteja suficientemente 

clara); 

 Os Planos de Atividades (IPS e Escolas), que decorrem do Plano Estratégico, definem 

as ações a desenvolver e os padrões de qualidade a atingir; 

 A existência de planos, regulamentos, relatórios globais e relatórios das Unidades Cur-

riculares (UC), dos Cursos (e das Escolas) e Planos de Melhoria, mas que não estão ainda 

suficientemente consolidados. 

 Ensino e Aprendizagem 

 Definidos os procedimentos e os atores envolvidos nas diversas fases do ciclo de vida 

dos cursos; 
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 Definidos os mecanismos de monitorização (ainda que, em algumas situações, sejam 

escassos os registos da implementação de ações de melhoria); 

 Evidência de propostas de melhoria nos relatórios das UC e de que estas são monitori-

zadas e discutidas (Reuniões dos Departamentos e Conselhos Pedagógicos); 

 Necessidade de reforçar a importância dos Relatórios de Curso, envolvendo também os 

estudantes, numa situação de paridade com os docentes5. 

 Articulação do SIGQ com a Gestão Estratégica 

 Ligação entre objetivos, indicadores e metas (estabelecidos nos vários níveis da gestão); 

 Evidência da interligação do SIGQ com as atividades e a gestão estratégica. 

 Acompanhamento, avaliação e melhoria contínua do SIGQ 

 Monitorização do SIGQ assente nos dados dos Relatórios de Atividades (IPS e Escolas) 

e dos Relatórios da Oferta Formativa, analisados de acordo com os indicadores definidos 

no Plano Estratégico e nos respetivos Planos de Atividades; 

 Não evidência da concretização do Plano Anual de Auditorias do IPS e do relatório de 

reporte, à gestão de topo, do desempenho do SIGQ; 

 Evidência da monitorização do funcionamento do SIGQ em áreas centrais, como o en-

sino e aprendizagem, ainda que esta careça de alguma sistematização em outras áreas do 

SIGQ (situações de falhas/ausências de instâncias de reflexão intermédia). 

 O SIGQ no seu todo 

 O SIGQ integra todas as áreas de formação, atividades de investigação e serviços e está 

concebido para melhorar, de forma continuada, o desempenho institucional, ainda que 

se verifiquem algumas fragilidades de atuação em algumas áreas; 

 Os Planos e Relatórios de Atividades constituem-se como os principais instrumentos de 

monitorização do SIGQ; 

 Ao nível do ensino e aprendizagem, o SIGQ prevê a monitorização e a revisão periódica 

dos cursos, incluindo a auscultação dos estudantes através de inquéritos pedagógicos e 

a realização de relatórios (UC, Curso e Escolas) que integram propostas de melhoria; 

 Evidência de utilização de instrumentos de apoio e promoção das atividades de I&D, 

ainda que não estejam implementados todos os mecanismos de monitorização e de ava-

liação crítica da investigação, de forma a garantir a melhoria contínua; 

 
 
 

 
5 Condição a satisfazer no prazo de um ano para obtenção da certificação sem condições. 
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 Evidência de procedimentos no âmbito das políticas de gestão de pessoal que refletem 

o esforço do IPS na qualificação dos seus quadros. No que se refere aos docentes, con-

firmou-se a ausência de planos de formação estruturados e a não implementação do res-

petivo regulamento de avaliação6. 

 
 

Tabela 6 – Áreas de análise de acordo com a tendência (-) 
 

Áreas de análise de acordo com a tendência (-): 

Desenvolvimento parcial (8 IES) 

Desenvolvimento 
Parcial 

SIGQ IPS 
Investigação e Desenvolvimento √ 

Fonte: produção própria 

No que se refere às áreas de análise em que o SIGQ/IPS revela um “menor” grau de implemen-

tação, conforme um número maior de SIGQ, destaca-se a área da Investigação e Desenvolvi-

mento, evidenciando vários pontos em comum com os restantes SIGQ. 

Aspetos a destacar relativamente à globalidade dos SIGQ certificados7: 

 A monitorização das atividades de I&D circunscreve-se à comparação dos resultados 

anuais expressos nos Relatórios de Atividades do IPS com o valor das metas fixadas no 

Plano Estratégico e nos Planos Anuais; 

 Necessidade de consolidação de mecanismos de deteção de instâncias de qualidade in-

suficiente: iniciar funcionamento das Comissões Científicas dos Centros de Investiga-

ção e garantir uma boa articulação com os CTC das Escolas; 

 Necessidade de revisão dos indicadores de I&D (mais orientados para os resultados); 

 Necessidade de atualização/melhoria do portal do IPS, no que se refere à apresentação 

pública das atividades de I&D. 

Tabela 7 – Áreas de análise “contra tendência” (+) 
 

Áreas de análise “contra tendência” (+): 

Desenvolvimento parcial (9 IES) 

Desenvolvimento Substancial 

SIGQ IPS 

Colaboração Interinstitucional e com a Comunidade √ 

Fonte: produção própria 

No que se refere às áreas de análise em que o SIGQ/IPS apresenta um “maior” grau de desen-

volvimento, não coincidente com um número maior de SIGQ, há a registar a área de Colabora-

ção Interinstitucional e com a Comunidade, em que foi atribuída a classificação de 

 
 

6 Condição a satisfazer de imediato para obtenção da certificação sem condições. 
7 Condições a satisfazer no prazo de dois anos para obtenção da certificação sem condições. 
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“Substancial”, quando uma significativa parte dos restantes (9) obteve a classificação de “Par-

cial”. Sobre esta situação, descrevem-se, em seguida, os aspetos identificados, conforme fun-

damentação da CAE/A3ES. 

 
Aspetos a destacar relativamente à globalidade dos SIGQ certificados: 

 O IPS associa as atividades de colaboração interinstitucional e com a comunidade às 

suas atividades centrais de ensino e aprendizagem, investigação e internacionalização; 

 A monitorização dos projetos é realizada nos Relatórios de Atividades (IPS e Escolas), 

pela análise da concretização das metas/dos objetivos definidos nos respetivos Planos; 

 A evidência de que a comunidade académica (docentes, funcionários e estudantes) 

participa em projetos de Responsabilidade Social. 

Aspetos a melhorar: 

 A não evidência de relatórios de avaliação dos contributos resultantes de ações culturais 

e artísticas no exterior ou para o desenvolvimento regional e nacional; 

 O facto da ligação entre as formas existentes de monitorização e o SIGQ não estar, 

ainda, completamente construída e cimentada. 

Tabela 8 – Áreas de análise “contra tendência” (-) 
 

Áreas de análise “contra tendência” (-): 

Desenvolvimento substancial ou superior (16 IES) 

Desenvolvimento Parcial 

SIGQ IPS 

Gestão da Informação √ 

Fonte: produção própria 

Para além das áreas anteriormente descritas associadas aos dois grandes grupos considerados 

quanto ao grau de desenvolvimento, salienta-se, ainda, uma área em que o SIGQ/IPS apresenta 

um “menor” grau de desenvolvimento, não coincidente com um número maior de SIGQ. 

Trata-se da área de Gestão da Informação, em que o SIGQ obteve a classificação de “Parcial”, 

quando uma significativa parte dos restantes (17) obteve a classificação de “Substancial” ou 

superior e somente um outro SIGQ obteve a classificação de “Parcial”. 

Sobre esta situação, descrevem-se, de seguida, os principais aspetos identificados pela CAE: 
 

 O SI acomoda toda a informação da divisão académica, ciclos de estudos, indicadores 

de desempenho, perfil dos estudantes, entre outras informações; 

 Evidência da não integração de algumas rotinas do SI que impedem a divulgação 

sistemática de informação relevante aos atores internos; 

 O SI ainda não está implementado numa das Escolas, que utiliza um sistema próprio; 
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 Falta de homogeneização nos portais das Escolas, com formatos diferentes de organiza-

ção da informação, o que dificulta a utilização das partes interessadas externas. 

 
3. Conclusões 
O presente estudo visou contribuir para um maior conhecimento do grau de implementação dos 

referenciais A3ES nas IES nacionais, e posicionar o SIGQ/IPS no contexto global dos SIGQ 

certificados, numa perspetiva de melhoria contínua. 

Os dados analisados, permitem verificar que não existe uma grande diversidade no nível de 

implementação das treze (13) áreas de análise (e referenciais associados), tomando como refe-

rência os níveis de desenvolvimento previstos: “Insuficiente”, “Parcial”, “Substancial” e “Muito 

Avançado”. Apenas as áreas de “Políticas de Gestão de Pessoal”, “Gestão da Informação” e 

“Publicação de informação relevante para as PI externas” apresentam alguma dispersão, sendo, 

todavia, na sua maioria, classificadas com “Desenvolvimento Substancial”. 

Para a análise global dos SIGQ certificados, foram considerados dois grandes grupos, relativa-

mente ao grau de desenvolvimento: Áreas/referenciais “mais implementados” e “menos imple-

mentados”. Da análise efetuada, verifica-se que as áreas em que os SIGQ evidenciam um 

“maior” grau de implementação são a “Política institucional para a Qualidade”, “Ensino e 

Aprendizagem”, “Articulação do SIGQ com a Gestão Estratégica”, “Acompanhamento, avali-

ação e melhoria contínua do SIGQ” e “O SIGQ no seu todo”. Por sua vez, as Áreas/referenciais 

em que os SIGQ revelam, globalmente, um “menor” nível de implementação são a “Colaboração 

Interinstitucional e com a Comunidade” e a “Investigação e Desenvolvimento”. 

De realçar o facto da área do “Ensino e Aprendizagem” ser a única área de missão com um nível 

de desenvolvimento (maioritariamente) “substancial” ou superior, tendo as áreas de “Investiga-

ção e Desenvolvimento” e “Colaboração Interinstitucional e com a Comunidade” (também elas 

áreas de missão das IES) evidenciado um “menor” nível de desenvolvimento. Esta situação 

poderá ser objeto de trabalhos futuros, pela relevância e importância que integram no contexto 

das IES. 

Posicionando o SIGQ do Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) no contexto global dos SIGQ 

certificados, verifica-se existirem várias áreas que apresentam um nível de desenvolvimento 

coincidente com um número maior de SIGQ e apenas duas áreas em que o nível de 
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implementação do SIGQ/IPS contraria a “tendência global”, quer pela positiva (“Colaboração 

Interinstitucional e com a Comunidade”), quer pela negativa (“Gestão da Informação”). 

No que se refere à “Colaboração Interinstitucional e com a Comunidade”, sublinha-se o facto 

de as relações com o exterior se constituírem como uma prioridade institucional do IPS, uma 

situação também refletida no SIGGQ, através de um conjunto de procedimentos de promoção, 

monitorização, avaliação e melhoria das atividades desenvolvidas, ainda que, também a este 

nível, se considere haver espaço para melhoria. 

Por sua vez, no que se refere à “Gestão da Informação”, parece importante sublinhar o facto de 

que se, por um lado, o sistema de informação existente permite a recolha de informação rele-

vante e pertinente, sobre várias áreas do SIGQ, existem também aspetos importantes a consoli-

dar e melhorar, para que essa “resposta” possa ser mais efetiva e abrangente. 

Tendo globalmente sido atingidos os objetivos a que o estudo se propôs, sublinha-se o facto 

deste se constituir, acima de tudo, como mais uma forma do IPS refletir sobre o seu SIGQ, em 

especial nas áreas em que existe, claramente, espaço para melhorar. 
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